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Jàraguá do Sul. de PélÁgua Benta,
O PROGRESSO de um titica, econômica, urbana, trar frequantemente, tra- I i v r o i. :f: livro muito Te� o Estado de Santa

I
precisamos nem pleltearnoa

'

'Municipio é a soma do rural, participam hoje balhando por uma eausa pouca c�i8a psra 7 mir Cerartne, um Proiero ·CII' estredtnhes asfalladas pa­
progresso de seus díver- estut1antes, donas-de-ca . comum._

. estudant�s, "e�c.ol,,:r�ll� terlnense .d� pes�nvolvi, ril ?S inglelioes �preciarem
soa grupos <4é entidades. S8, operários; -alépi' 4ils ",""Ú P'r81eito,' Prof. Euge- além dos proflsIHo�al�. f!'j mento; HOJe;,te trçao.,]al'l1 . pretas. Que nao lemos
Nio faz muito, quando chamadas classes 'eco'oO; -níe Strebe, faz apenas estudiosos

..
caréntei" ,q�. :guá do Sul, faz alg,l,ms para Ilanar. Temos é o rio

Ie intentava despertar os -micas e clubes de servi- algumas semanas, tomou biblioteca.' "(Denlto"j dá enlnhos, era tldç Simples Itapocú que nos espelha o

habitant�s da cidade, do ÇOI. Um sôpro sadio de posse. Para c�meçar, fa· alguns diasj"9:U: l�Yar ao ("projeto". H o je, sômoa nosso suor de-trebalhode­
município, e�contrava-se bairrismo salutar mostrou

I
!O? �o quadro-de-trabalho prefeito

..
C?{ níeu : p.lan?- uma

..

ação
..

(6.°

lUgar.)
nas J.odos-oscdias. Não pretes­

uma reação reveladora que o trabalho em con tnloíal: arruamento, povo Ação Biblioteca). O sério arrecadações esreduals. temos, Governador. Por­
de .8ua apati!". e seu es- junto resolve qualquer For?m, Bibl!ot�l]a, Oentro problema. d� .abasteci- Deixam�s de.:·ser, fa_z que deixamo. de ser Pro­
píríto derrotista ou. �on"1 problema comum, eon- Social do �e81, Agê�qi,.; lJI�nto V!"I exigrr ao Pra i!llg�qa anlnhos, um' "zé- lero. Nós reivindicamos,
formistas ou negatl!lsta, verte a comunidade em INPS, �ent�o �e �relliá eíto Ilóh.do embaasmente povmho_ de colOnos". SÔ- isto sim, porque sômos
a resposta quase mva uma só lamma. Pessoas mento Senaí, dínamízaçä .

eesortaí. Senão, nada mos hole uma eoletlvldade 657 Km2, de Irabalho, de
riavel era: "êste assunto que estavam até bem agrícola, abastecimento, to. Nem em relação a de 55 mil bem contadrnhos ação. ,_

compete aos políticos, pouco separadas por defesa s8nitá:ria. Um co- Defesa Sanitária. 97% da turma do "baIen' . Governador: marque
aos vereadores, ao Pre- tnímícícías as mais va- meço prcnussor, C o m O quadro de trabalho re-ríe -rrebalho - no - duro" audiência para o seu eng,.­
feito - nös nada temos riadas, descobriram que assessoramento de me- dado a público logo de alfeberízados (e mels pou chefe do DER. ôenre Rita
a ver com isso". Isso se não era' possível manter lhor quilate prefeitural. inicio de sua atividade, quínha coisa); 7 mil estu- o engenheiro, é dos bone:
acabou. o sentimento hostil qusn- A Bíblíoteea, uma de- está a evidenciar que o dentes pré valer, o resren- Dos melhores que ö ae­
, Da situação soctal, po- do tinham que se encon- cepção até agora: 1.(40 Professor Strebe não é te (bOa pilrte) a irebelher nhor lern. Dê cerre brsnce

de conversai. Vai prá (no duro) nas nossas 250 a êle. E o senhor vai ver
cabeça. E faz bem. Por- indúslrias (que já têm no come ile .vaí acabe, em

que soube conquistar a. me, do bom, renome ne-« três tempoe "com , rsm••
aímpatías, a cooperacio clonal e estrengeíro) - aacenegens que ainda ae

expontânea, decidida e com uma produção rura comerem emseu Govêrno.
sincera, irmanada em e pecuérla prá dar nl CII- Água benla 'ni macacada,
torno do propósito excluo beça lambém, ludo isso Governador. '

sivo que, é Jaraguá do niuito bem firmado em Frilz dó IUlpocú
Sul, de todas as suas ação dinâmica, diuturna
classes, indilltintllmente. em humildes 557 quilôme�
E o povo, em geral, já Iroll qUldrados

'

se apercebeu que "a po· Trabalhamos prá burro.
lítica é o pior do pior" Arrecadamos prá' burro. S U g es t·� e sno que aqui se fogue.teava Em troca, Pllrece que nos U
em prejuizo de toda a queiram relribuir (ó bru·

, coleti,vidtld.1"'- � " >- ,xasH eom 1I1gllns�.coiCes.p a r'a�'oAs nos s a I estradal, Que nos prejudicllm nossas
vamos consegui-las tam· estradas, sóbrelubo_ (Dê "

( )bém. As precariedades DOS estradas, Governador, C e n te n a r i o IIdo ijOBSO ensino superior, e deixe o reslo por nossa '

que ain'lla não temos aqui conla). É verdade que nos
mesmo,' va mos tê-lo surripiaram umil verbinha
igualmenttl. Nossas deli de 500 mil mixurucas. Es·
ciências de desenvolvi pírito de porco (sem águll
mento (que outros tam- ben I.) 11IIves pensou que
bém os' têem), nÓ8 a8 ilsfallai' a eslradinha Inglê­
conhecemos. E também ses Capital (Ilha) dá mais
conhecemos õ que nos em turismo priÍ macacada
cabe, 'a tod08 nós, fazer, veranear. Nós, aqui, de ve·

para modificarmos, radi- raneio, conhecemos é o
calmante nossas aluais nosso tràbalho. Sem eslra

.

condições deficitárias, das. São Benlo do Sul
em todol! os setor.s. Para lern aillallo prá Pirabeirll
tanto, Prefeito, Câmara, ba, Joinville (vizinhos);
associações e club911 de Joinville, Itm prlÍ São Chi
serviçloÍ! já estudaram, co e hajaí; tem Blumenau.
amiudadamente, com en Nós, porém, cá no Vale
tusi'asmo, 08 problemas do lIapocú, não temos é
jaraguaens6s para 8sta- nada. Nem prá Joinville
beltlcerem, com decis.io,. por riba ,de Guaramirim;
programas de ação para nem prá São Benlo por
resolvê los. riba de Corupá; nem prá
Sempre prognostiquei, Serra por riba de Pome

em meus vários pronun- rode prá- Blumenau. Prá
ciamentoll locais, que, nós, resla o macadame. E
quando .0 povo de Jara- quando chove - não res­

guá do Sul cOl)hecer a Ia nada.
verdade sôbre a situação E.,amos bem servidos,
existente, nio apena8 obrig-ado., Não precisamos
reclama'rá sua correção, de nada, Governador. Nem
como também, e 8 tará de' auxil'illres seus que
pronto a pagar para que nos meDlem prá cachorro
assim suceda. em serviços de por onde
Plorqne agora Jaraguá canalizar o que produzi-

do Sul está de pé! mos! do que pagamos im-
Augusto Silvio ProdöhI pos los (5,o'lu,ar) Nóa não

L E I' ,A
,
O Colégio Calarinense e Cora,

ção de Jesus (Fpolis.) darão por
iniciado seu ano lelivo '1973 só depois
do carnaval, dia 8. Por sua vez, a

Fundação Universidade Regional de
Blumenau, vai inicilr o ano letivo
nos cursos de Administração de
Empr�5as, Ciências Conlábeis, Di­
reito e Economia, também só no
'mesmo aia 8; Fllo'sofia "Citncíis e'

LeIras, dia 12, Engenharill Civil e

Química, dia 14 próximo.
x.x x

Grave a crise do leito em S.
Pauio: alg-umas fábricas para a in,
duslrialização de leite' paradas e um
déficit de 600 mil litros diários no
abaslecimenlo' de leile são as mllis
forles consequencias da crise.

x x x

O Grupo Escolar "Jairo Callado
(Eslreito-Fpolis.) malriculou em se­

lembro 104 alunos para o 5.· irau.
AgoTa, a direção alega não ler es- .

paço disponível para esses 104 no­

vos alunos, que deverão ser remêl­

nejados por' oulros tanlos Grupos
quanlOs se 10rDem necessários para
atender os 104 matriculados. Acon­
tece que um dos Grupos se localiza
longe demais par!! angústia dos
pais.

x x x
O agriculror Humberlo aozio,

Lageado. Município Novêl Trenlo;
colheu 41.400 'quilos de mondioca
num heclare de lerra. Renda líquida:
5 mil cruzeiroe.

x x x

Co'nleilção de despeaâs na área
eSladual e de uma política de dis­
Iribuição de recursos 1111 área fede'
ral, cancela expansão do Serviço de
EXlensão Rural em Sanla Calarina.
Não há verba.

x x x

Os Bispos reunidos recentem'tn·
Ie no Rio, recomendé!ram Que seja
,feilO "um 'estudo fundamenlado so­

bre as causas do erolismo". OI
desregramenl.os d.a condula moral
são devidos mais aos incenlivos de
procedência comer('ial (publicidade)
do que II opõeb livros e expontâneas
- afirma o documenlo dos Bispos,
r,esSlllando que "II Igreja não deve
r�stringir-se apenas a pregar contra
os desvios de_conduta pessoal em

torno do sexo".
'

x x x

ESlá causando Iremenda celeuma
em lodo o Eslado, ii denúncia (do
cumenlada, filmada, fotogr�Jada) do
Jornal de Sanla Calarina: "máquina
da Prefeitura de Blumenau CCio'lli IrQi
eslradas 'e faz laroa nas terras do
pai do prefeito, em Gaspar".

x x x

O recorde catarinense d.e produ·,
liviäadé-�� mflho fot- balido po1l
Heilor Odelli (Inddial), de 16_ anos;
que colheu 11.286 quilos (118 sacas)
em apenas um heclllre de lerra_

x x x

O Secrelário Paulo Aguiar res­
pondeu lelegramas de prolesto de
São Bento do Sul e Jaraguci de Sul
eobre o desvIo de verba da SC·21,
Eslrada Da. Francisca para o aces"

.

80 à Praia dos Ingleses, na Ilha de
Santa Calarlna ,Fpolis.): respondeu
que a SC 21' não sofrerá paraliza­
ção; anlea, serão inlesificados as

obras nllquela via de acuso para o

Norle Calarillense.
x x x '.

A PHILCO vai, lançar no mer'

cado brlsileiro (se já não lançQu
neala semana) o primeiro, televisor
ii cores de 17 polegadas (44 cm) ao
preço de Cr$ 4.200,00. A empresil
illeg-a que não fará nenhuma propa­
ganda a respeilo; teme "uma procu­
ra muilo grande e não lern condi­
ções de lIender os pedidos a curlo

prazo".
'

, x x x

A Cenlral de Medicllmenlos de
Nileroi dislribuirá, a começlr nesle
'mes de,março, em 31 municípios
fluminenses, remédio, à população
carenle de recurlos que receba ren­

da- igualou inferior ao maior salá·
rio mínimo do país.

x x x

A polílica-dê esHmu!o e dinami
zação do radioamadorismo no Bra­
sil eslá sendo deaeocadeada pela
Assessoriil Especial da Presidência
da República 'e presidenle da Labre:
obter junlo'ao govern.o um melhor
aperfeiçoilmenlo desla alividade .em

todo o país.
x x x

Em S. Paulo, a desidralação' ma·
tou numil só aemane 26 crianças.
Assim, de 1 .• de janeiro a 25 de fe­
vereiro, o lotaI de crianças vitima.
das pela desidralação elevlI-se�' 566,
aó cm Sáo Paulo.

x x x

Sc você dirilil'c Clrro, cuidado:
começaram !!S aulas; as criança�
cstão oulrll vez nlls ruas, alegres,
inocenles, riDdo I cantllodo. "Não
faça de seu carro um.1I arma!" .

Governador

.'

O selo comemoralivo de
QUe' falamos merece ser

considerlldo. A juvenlude
eSludanlil, os c1ubel -de
serviço e demais interes­
stldos, devem trazer sua

vibrllnte colaborlção parll
que se' produzlI um selo
realmente' expressiVO, Inédila
e original.
.segue oulra sugestão.
Dificil porque implica

em de.pesas, mas que me­

recem ser feita, por IImor
do I Cenlenário.
Ou agora, ou lalvls nun­

ca. AdernIlis, cremos, que
ee a fuer, será a primei­
ra Jm todõ o estildo. Não
me consla ler visto oU
ouvido falilr di ,exislenei.'
de OUlras.

Ql!e será a.final?
Uma lanle sonor8 I.minosa,

colocada num local onde
já se dê a reunião do po­
vo em dias de dominio
ou feriados. Será uma be­
leza esta loule _sonorl lumlno­
Sll do Cenlenário Jaraguá
dispõe - como não ,­
dos Ires eIerneillos neces­

sários: águl,. energia e di·
nheiro. É a melhor opor­
lunidade: o Centenário.

Frei Aurelio Slulzer

lany Gonzaga Eleito Presidente da A$sembléia Legislativa
Foi eleilo quarla feira

úllima, em sucessão ao

deputado Pedrini, c u j o
mandalo findou, .o depula
do Zany Gonzlga. para
Presidenle da AsaembléilI Votllrilm no novo presi.
Legisiativil do Estado de deDle do Legislalivo Es·
Sanla Catlrio!!. O novo laduill os depulados Ader·
presideute do Legislativo baI ROBl, An'lonio Mane·
Cillarinense, caodidato ofi- zes Lima, Fausto Brllsil,
daI do OoverDidor

CO-I
Murilo Clnlo, Dejilndir

loinbo. SalIes, obleve 23 Dllpasquare, Waldir Buzil­
votoa coulril 14 dados 110 lo, Carlos Buechele,' Luiz

=================11 dep. Bpltáci9, Billencourt, Heurique dil 5i1veira, Ma

que teria sido eleilo não

I noel.
Viclor Gonçl!lve_s,

foa.em os 11 votos maci Delfim Peixolo e Nélson
ços do MDB ao candida- Tófano (do MDB) e Cel­
to aliciai do Governo, so Ramoa Filho, Telmo

Arruda, Ziny Gonzaga,
Fernando Bastos, Elllfdio
Lunardi, José Berloli, Pio­
ravante Massolini, Joio
Cuslódio da Luz, Adernar
Ge_fcill Filho, Milton Car­
los de Oliveirl, Aristides
Bolln I Angelino Rosa,
da Areoa.

Os Bancol, Iodos eles, que en·

cerrarllm ·seus expedlenles na úllima
sexla·feirl, só reabrirão na próxima
quartil feira. J

x x x

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Diretor
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ASSINATURA:
Anual Cr$ 20,00
Semestre •. Cri 11,00
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ENDERtÇO:
Caixa POltai, 19

Rua " n." 130 - Fone: 2028
jaraguá do Sul - S. Catariaa

MUDAS
,F'lIt"I'.. 1 O'Ullllnt.',

Laranjeiras, Peeegueírcs,
Kakiseiros, Macieiras, Ja­
boticabeiras, etc. Roaeiras
Dahlias, Oamélias, OODi�
feras, Palmeiras, ete., etc

PEOAM OATÁLOGO
ILUSTRADO

Leopoldo Seidel
- OORUPÃ -

s O C I A I S.

Fasem atios hoje
- O sr, Ernelto Silva,

agente ferroviário, nelta
cidade; .

_ a Ira. VTa. OIara Editai n. 8.0" de 23/2/73
Albus. Siegfrid Meier e,

Maria Bceker

Ele, brllHeiro, lolteiro,
natural de Luiz Alves,
neste E.tado, domiciliado
e residente ém Nerlo Ra·
mos, Jaràguli do Sul,
filho de Liberalo Volpi e

de Olara Volpi
Ela, bruileira, loUeira,

natural de Masiaranduba,
neste Estado, domioiliada
e residente em Mossaran­
doba, filha de Batista
Dallecourt e de Hj;laria
Brugnago.
E para que chegue ao co­

nhecimento de todos mandel
_-----.---_ passar o presente editei que

seré. publicado pela imprensa
e em cartório oade' será
afixado durante lIi dlal. Se
al,Hém souber de algum im­
pedimento, acuse-o para OB
fins legais;
AUREA MÜLLER GRUBBA

IOUclal

Aniversários
Fes anos diii 01/03
- O menino Fernen­

do Sohroedar, neata ci
dade.

Faum anos amanhã
- O Ir. Oarloa Rutzen,

em Oorupá:
- o r o vem Beniclo

Rogerio Pedri;
- a Ira. Marta Mara

Horst, em Ibirama;
-" a j o vem Denize

Mareatto;
- a Ira. Lon�H.ornburg,

Dia 05
- O sr. Geranimo To­

mazelJi,. em' Schroeder;
- a ara. Elizabeth Vi·

eira; .

_;_ a Ira. Iris Lange
Enegelmann;
- a sra. Lúcia Luiza

Albrecht.

Dia 06
- A sra. Vva:"Eleono.

ra Lúz, em Ouritiba.

Dia 07
- A Ira. Yara, esposa

do Dr. Fernando A. Sprig·
mann, em Florianópolis;
- a sra. Edeltraud

Rolin HermanQ, em 00'
rupá;
Dia 08
- O ·sr. Leopoldo Mey,

em Joinville;
- o sr. Oarl01 Has.,

neata cidade;
- o ·sr. Wilson Ger

mano Aibrecht, em

Schroeder.
- o jovem Oamar

Voelz, Desta cidade.

Atenção!
Negócio de Ocasião.
Vende·se um Bar e

Quintanda c/sólida e nu·
merola freguesia, em

ponto central de Joinville
e, ainda' uma casa de
alvenaria ne Balneário
de Barra Velha.
Vende·se por motivos

de doença.
, Informações n/redação.

Callpanha de Eduapu
Civ!ca

O has'teamento da
Bandeira e o canto
do Hino Nacional são
obrigatóriol, umll vez
por semana, em todos
os estabelecimentos
de qualquer II'riÍu de
ensino, públicol ou

parlicularu.

Relistro Civil
Aurea MülleD Grubba, OficiaI
do Registro Civil do l Dis­
trito da (Jomarca de Jaraguã
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Bralil.
Faz Saber que oomparece­
ram RO cartório exibindo 08
documentos exigidos pela lei
afim de 8e habilitarem para

oaaar-ae

EI!!, brasilaire, solteiro,
operaria, natural de Ja­
reguá �o Sul, domiciliado
e residente em Jaragui
Eiquerdo, nllB'e diltrUo,
filho de Lauro Meier e

de Al9ira Blbert Meier..

Ela, br8lil�ira, lolteira,
industriaria, natural de
Jaraguá·do Sul, domici
liada e residente em Ja­
raguá 84, n8st1l d istrilo,
filha de Antonio Bockor
I de Oeoilia Mueller Boc'
kor.

Edital n. 8.045 de '23/2/73
Osni da Ounha 8>

Iracema Lamb
'EIe, brasileiro, .iu'o,

nlltural de José Baiteux,
neste Estado, domiciliado
e reaidente na rua Walter
Marquardt, nelta eid,ade,
filho de Braz da Oanha
e de Marcemina da Silu,
Ela, brasileira, solteira,

industriaria, natural de
Panambi, Rio Grande do
Sul, domiciliada B resi
dente na rua Walter Mar
quardt, neita cidade, filha
de 'Albino Lamb e de
Bisa Lamb.

Edital D. 8.046 de 26/2/73
Valdemiro Volpi B

Idair Dallecourt
Cópia recebida do Oar­

torio de MaIIBaunduba,
npste Estado.

'

"Correio do Povo",
um Jornal

a Serviço do Povo
�---------------- �----------------�

O Doutor Alcidea dos Santos Aguiar, Juiz de
Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Bstado de

S. Gualtemar Soares Santa Catarina, na forma da leí, etc.
"Trago-te fiores, reltoB arrancado. FAZ SABER a todolos que o presente edi-
Da terra que nOI viu paslar unidos tal de . praça, com o prazo de vinte (20) diaa, vi-
E ora mortos nOB deixa ,aparados" rem ou dele conhecimento tiverem II intereslar

(Machado de ABSIS) possa, que hão de aer arrematadol por quem
Ontem foi dia de Natal. Naseeu o Sal.ador do maia der e maior lance oferecer, em frllnte AI

mundo, .deue mundo íncrtsel, Em .ez de nascer, o port.. do Edifício do Forum, no dia 27 de março
senher morreu meu pe i, bem próximo ao Natal. p. vindouro, àa 10,00 horas, OI ben I penhorados a

Que dor terrível e profunda! Tão terrí.el quanto 8 SILVINO FRANZNER e CECILIA FRANZNER, na
cova em que o enterraram. Quil .ar S8U rosto até açAo executiva proposta pelo BANCO DO BRA·
o último minuto e contenar eonaigo. Hou'l um SIL S. A" e abaixo transeritos;
rliálogo mudo - um diálogo mudo para sempre. 1) - UM TERRENO,' situado à Rua Walter
Seus olhos não me olhavam como outrora, sua linda Marquardt, I/n., neste muníeípío e oomarca, com
boca eslava oerrada. Ooloquei a mão em blU rosto, a área de 7.788 m2., controntaado-se ao Norte
est..a gé)jdo. Tudo Iria 8 .em v·ida - por que? com a Rua Walter Marquardt, ao Sul, com terras'

Oomo 8U lhe amava 'meu pai! Que dor profun- de Afooso Franznu, ao Leste, com terras de Ar­
da e eterna! NUllca mais irei ,ê-Io... Nunca m,ail noldo L. Sohmidt. e ao, Oeste com terras de Afon�
falarA comigo... Nuna. mais aoari<Íiaril OI lIeUI 110 Franzoer, devidaméote' regiltrado nesta Comar·
nltos .•. Tudo' acabou e para semprl. ca, sob n.O 29.286, _do Livro' 3·0, aTaliado por Cr$

OnteDl foi Natal, eu, minha Mariu e .eUll netol '14.000,00.
fomos 80 cemitério levar-lhe um preaente - algumas 2) - UM PRtDIO de madeira, com dois pa­
florel para enfeitar e leu túmulo. É muito oruciante vimentos e aotão, medindo 20xt6 ms.. coberto
saber que o senhor eltava ali e nós não pediamos com telhas dI! barro, tipo francesas. assoalhad»,
fa I.. r, pelai menoa nos ver. com instalacão elétrica, onde funciona o engenho

O nosso peasamento caminhou até dentro de de arroz, avaliado em Cr$ 16.000,00.
sua última alorada. Mu de que vale o'pensamento! 3) - UM GALPÃO DE MADBIRA, de 7x15
A tortura II ainda maior. No dia que o eoterraram, ms., parte aberta e parte rlchada, coberto com

à baira de sua cota, abri a tampa do caixão e pela telhas francesas, com piso de concréto e instala·
últiDHI .ez contemplei o leu rosto lindo, apesar de çjio elétrica. avaliado em Cr$ 5000,00.
seus 59 aDOB de idade. Agora só me é permitido

.

4) - UM GALPÃO OB MADEIRA, de 12xõ
ver um menturro de tlrra, de uma terra fétida II ms., aberto com piso de barro, coberto com te­
imunda. Reduziram-I.e a isso, meu telho pai, e eu lhae tipo francesas, com intalação elétrica, avalia­
nada POSIO fazer. Minha Marin, que tanto o amua, do em Cr$ 1.800,00,
com todo o carinho, arrumou as flôrel sôbre OlIeIl õ) - UM GALPÃO DE MADEIRA, de 9xS ms.,
túmulo e, em prantos, .oltamos para a ,ida; Mal fechado. coberto com .telhae tipo ,francesas. avi.­
nada email a mesma Boisa. Falta o senher. Nin� Iiado em Cr$ 1.850,00.
iuém preencher' seu lugar meu querido pai. .6) - UM GALPÃO aberto de :lOx6 ms" co-

(Ai.noia Brasileira de Imprensa) berto com telhas tipo francesas, parte em piso da
concréto e parte em piso de tijolos, avaliado em

Cr$ 6.800,00
7) - UMA CASA DE ALVENARIA de 12x9

ms., assoalhada, com instalação elétrica, hidráuli·
ca e sanitária caberIa com telhas tipo franoe.Bs,
avaliada em Cr$ 20.000.00. ,

8) - UMA CONSTRUÇÃQ DE ALVENARIA,
anexa à casa residencial, acima referida, de 10x7
mil" coberta com telhas tipo francesas, avaliada
em Cr$ 5.500,00.

9) - UMA.MÁQUINA para beneficiar arroz,
marca ZAOARIA, tipo B, quatro brunidores, dois
descaacadores e separadora, um classificador
oilíndrico 9 uma marinheira com capacidade para
descascar 6 laca8 por hora, mais um motor elé­
trico. marca ASRA, n.O 2951357, com 10 HP., e um

motor elétrico marca SIEMENS, n. 4915238, com 2
HP, avaliados em Cr$ 15.000,00.

10) - TRES SECADORES de ferro, cilíndri­
cos, sem marca e sem numero, avaliado em Cr$
9.000,00.

11) - UMA MÁQUINA de costurar pacotes
0,0 157; avaliada em Cr$ 2.800,00.

12) - UM PREmO de alvenaria, medindo
J2x12 ms" com 4 pavimentos sendo o terreo com

piso de concrelo e tacos, coberto com telhas tipo
francesas, avaliado em Cr$ 46,000,00.

t3) - UMA MÁQUINA para separar grios,
marcl! ELEXSO, n.O BG·õU�M, equipada com mo·
tor marca ARNO, GEGJGE-de 3/4 HP., avaliado

delicioso em Cr$ 3 800:00
de limão

A.sim serAo os fl·feridos bens arrematados
par qlfem mais der 8 maior lance oferecer acima
do preço da avaliação, podendo serem examinados
por quem interesse tiver, no local em' que ae

acham situados, à rua WaUer Marquardt. B, para
que chegue ao conhecimento de todos interessa·
dos, foi pxpedido o presente edital que será afi,
xado no lugar de costume e publicado na forma
da lei.. Dado e passado nelta cidade de Jaraguá

Edital de Abertura de Inscriçõea do Sul, aoe vinte • dois dias do mes de fevereiro

Acham se abertas, no periodo de 12/03/73 a do ano de mil nov�centoll � setenta � tres. Eu,
06/04/73, a.s Ínscriçõel para o concurso público (I) Alladeu M.Bhlud, escrIvão. e o s.ubscre.V1. ..

para provimento de cargos da Classe "A" da Sé (a> AlCIdes dos Santos A,gUlar. JUIz de Dlrfnto
rie de Classes de DATILÓGRAFO, do Quadro de
Pesloal do Ministério da Fazenda.

Os pedidos de inscrição poderão ser feitos
no Núcleo Regional de Seleção e Treinamento do
CETREMFA, em Curitiba (PR). na Rua Marechal
Deodoro Edifício das Repartições Provisórias 9·
andar, ou em qualquer Núcleo' e Escritório do
CETREMFA, situados nas Capitais do Pais, no ho
rário de t 4,00 à� 17 horas.

As Agencias e Postos jurisdicionados à De­
legacia da Receita Federal em JoinvilIe, estão
aptos a fornecer amplos esclarecimentos sobre o

assunto.

Meu V e I hn r a i,
a Minha Homenagem

Mate �llll cJl]llíIIDlarr<âí�9
a . be�n�a� n�eall

Eia o que Ie elcreve na Alemanha com rei'

peito à nossa erva·mate: Na constante procura du.
ma bebida saudável, voltam-se os homens mail e

mail para a, erva-mate. Já há decênios" esta va,
liosa planta granjeou milhões de admiradoreS aqui
na Alemanha. Trata-sé de uma 'bebida estimulan­
te como o café e o chá da india, devido a percen·
tagem quase igual de cafeina, que contém. Ma's
além da cafeina, t]) ÍDate contém outras importan­
tes substâncias, n'ão contidas no café e DO chá-da
India. Por 'isso o mate é mais benéfico à saúde e

nio deixa reações desfaToráveis no organismo,
Rico em Vitaminas B, B�I, B-2, B 3 e C, o mate
coopera psra um efioaz revigoramento psiquico e

corporal, influenciando beneficamente o oçganismo.
Seu aroma amargo aromático entusiasm,a 08 �eus
consumidores. Pode se tomá lo adicionando lhe
leite, açucar, limão ou Rum. sem que ele perca
Buas qualidade!! especiais. Mate é uma bebida que
se deveria tomar regularmente, seja' «\l1rante o

trabalho, após as refeições, durante jogos e es

porte.
No veria, .o mate frio e gelado é

e DO inTerno o mate quente acrescido
reativa nosso org!,inismo".

�ola à Imprensa
Ministério da Fazenda
CETREMFA

Oficina. de consertos de
Radiadora.

. de'

WALTER KUMSCHLIES �
Rua 36 -:__ José Elllmendörfer,1�

Edital de Praça

Total Cr$ 146650,00

Venda de Tratores
AgríCOlas

O mercado de Iralores agrícolas de rodas, no

"als, vem crescendo acenluadamenle, lendo sido de
43,8% O incremento verificado nos últimos 12 meles.

Os tópicos seguinles expressam bem tSle de­
senvolvimenlo:

No mes de 'oulubro a Indúslria Nacional de
Tratorel Agrícolas de Rodas vendeu 3.445 unidades,
eSlabelecendo novo record mensll de venda.

DeSle 'Iolal, 2.237 foram da'marca Massey Fer­
wuson•

Nos últimos 12 meses os fllbrlcanlea nacionais
venderam, 28578 Irlltores agrícolas de rodlIs ,contra
19.931 no perlodo anlerior.

A Millisey FerguloD liderou as vendas com

15.314 trIlarei.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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O corpo humano é capaz de resistir sem ali­
mentos durante algum rempo. Faltando lhe água, en­

tretanto, não conseguirá sobreviver meís de quatro
dtas.

Sabe ee que um organismo normal contém 70%
de água. As necessidades deste Hquido no orgismo
aumentam à proporção que êle ° perde em consequên­
cia do excesso de suor causado pelos climas quen­
tes, suor, vômitos, diaréias, doenças infecciosas, fe­
bres, etc. Em condições normets extsie uma rexe mt­
nlrna que deve ser manttde todos os .dtas, sobretudo,
no que diz respeito às crianças, porque, maís jovem
é o o,rgilnism_o,- maior seu" conteúdo, de ág!Ja. Quan
do o organismo perde muita água, temos um caso

de DESINTRATAÇÃO.
.'

Uma perda de 10% da água corporal já é sé­
ria, mas uma perda acima de 20% é mortal.

O Hospital Edlrh .Gama Ramos de Florianópo
lls, apurou dados que seguem no período de 1.° de
janeiro a 51 de outubro de 1�72

.

Pacientes atendidos com DEISNDRATAÇÃO-150ó
Pacientes enternados compESINDRATAÇÃO-440
Óbitos por DESINDRATAÇÃO-103
A DesLödrlllação é muito mais frequente no ve

rão porque:
a remperetura da água, é l'lais alt<! e favorece a

reprodução de bacrértes que circulam através dela
os eltmentos se estragam com meís 'facilidade,

a medida que II temperetute do ambiente sobe e
.
fa­

vorecem él multiplicação das bactérias.
o celor facilita a crleçêo de môscas e de ou

tros insetos que quando pousam em alimentos estra

gedos, Iezes, lixo, etc, levam nas petas os micróbios
causadores da principal forma da Destndrereção e os

deixam nos alimentos, bico do bebê e em qualquer
parte onde tecem.
,.

a rerripererura elevada provoca maior perdeu de
água pelo suor.

Estes fajores são responsáveis pejo epareclmen­
to de um maior número de doenças número de do,
enças infecciosas que são causas de -deelnrreteção,

Sintomas da Desindratação
.

Perda de pêso, diminuição de urina (pare com­
pensar os liquidas. perdidos pelos vômitos e evacue

ções) agitação, sêde intensa, ",ele e mucosa sêcas,
mÕleira, moleira funda (em caso de crianças' peque
nas) olhos encovados, prostração, abettmente Iísico e

perturbações d. consciência nos casos - mais graves.
Causas da' Desidratação

Podemos dizer em poucas P' a I a v r a 15 que a

DESIDRATAÇÃO é causada por:
doenças infecciosas.
falia de higiene, principalmente no preparo da

alimentação infilOtil.
alimentação inadequada.
desc'onheciment6 das medidas necessárias para

evitá·la.
'

Como o trabalho esta se desenvolvendo em
ritmo intenso, nós procuramos ortenrar o agricultor
ou o criador. no sentido de que êle corrija esta falha,
em prol' da saúde de seus animais.
Aos criadores Inreressedos, recomendamos que passa
pelo menos duas coisas: 1.0 que faça um cocho co-:

berro no pasto, pera que es animais tenham o sal
mineralizado a di'sposição por 24 horas, ou seja, que
o sal fique a disposição num cocho a vontade no

pasto.
2." que forneça o sal mineralizado e não sal

comum como muitos agricultores O· ou criadores fa­
zem.

Para qualquer esclarecimento, os senhores po
derão dirigir·se ao Escritório Local da Acaresc, que
oeste sentido está trabalhando para o seu próprio
rnterease e esperamos que assim fazendo melhorem
o gado e a produção de leite dos seus animais.

Evaldo ôprlctge, Méd. Veterlnärlo da Acaresc

.Muitos colonos transportados para a Transa­
mazonica estão passando por serias dificuldades.
sendo abrigados em acampamentos ou em cabanas
feitas por eles mesmos, porque as casas do INCRA
ainda não estão todas prontas. A informação está
no longo relato divulgado na Conferência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil, no Rio de Janeiro, pelo
bispo prelado do Xíngu, dom Eurico KrauItler, que
ja pSSI'OU 40 anos como 'missionário na Amazonia.

Segundo o prelado, a situação ,dos colonos se

torna dramática quando começam as chuvas tor
rencíaís, surpreendendo os recém-chegados, que
ainda não estão preparados para resistir às con­

dições inospítas da região, principalmente 08 mes­

quttos e as doenças, AS vezes não há água potá­
vel no lugar e eles são obrigados a ir buscá-la a

um quilometro de distancia,

"Felizes daquelés que já ganharam do INCRA
a casa para morar e conseguiram preparar a tem
po a roça para o plantio, pois o salário de <l06 cru­
zeiros não pode em hipótese alguma suprir 8S mini­
mas .uecesetdadee de.uma familis .que conta, em

geral com mais de seis pessoas", afirma o bispo
em seu relato.

A prelazia de dom Eurico Kr�ultler tem sede
em Altamira, ceptro .de irradiação do processo co

lonizador que o INCRA está re'lllizando na Tran­
samazonica. Ele preparou o relato especialmente
para a XlII Assembléia Geral dos Bispos do Bra8il,
que se realizou em São Paulo, de 6 a 15 de leve-
reiro.

\

Dom Eurico iDforma que Altamira, a plirtir
de "1970, conheceu uma verdadeira explosão de
mográfica, com o i�icio da· construção da Tranlla-

Prevenção da Desidrataçã9 mazonica, passando rapidamente de 5 para 15 mil

Você pode evitar a Desidr.ataç�o tomando 1 as habitantes. Essa torrente de colonos trouxe no·

seguintes medidas: vos problemas pastorais e modificou ali condições
ferva s�mpre tôdd II água que Viii usar com a de .vida 'tia prelazia. Fpolis - O Secretário da Agricultura, Glau-

criança e não esqueça de dar-lhe bastante água O bispo do Xingu faz referencia em seu re. 00 Olinger, informou que já está concluido o

fervida ou chá nos intervalos das �efeições, latorio aos problemas de toda a área da prelazia plano estadual para a aplicação do crédito des-
lave sempre as mãos ao preparar e Intes de que está sendo cortada pela estrada. Menciona a tinado a Agropecuária Catarinense, através do

servir. os alimentos, principalmente a mamildeira do locali�ade de _Gurupá, ".onde o povo vota ellpecial sistema de refinanciamento dos Bancos Ofioiais,bebê. 'devoçao a Sao BenedIto e um sacerdote tenta d- d E d
.

1973 Q I
.

A

proteja os alimenlos e utensílios contra as orientar a assistência religiosa por um novo me-
se .!a o_s no s� o para .' _ p ano pre�e a

môscas e ferva sempre' os objetos de uso do Bebê.. todo, tanto na zona paroquial como ao longo do aphca�o de malS de 70 mIlhoe� de cruzeiros

trale imediatamente as infecções do ouvido, rio". Informa as condições am que se encontra na AgrIcultura em Santa CatarIna, dentro da.
garganta ou qualquer outra doença: Porto Moz, onde, em março, ruiu a velh� casa das sistemática de crédito rural e assistênCia téoni·

evite a exposição prolongélda ao sol e visla ii Mis�ões e �efine São Felix do X�n�u.' n� curso su- ca, O plano elaborado pelos técnicos da Secre-
criança com roupas' leves nos dias quente!!. perlOr do rIO, com a "célula prImitiva d" nossa· .

dA' I d r't
-

f'ta
queime ou enterre o lixo para evitar a formação atividade missionária com os seringueiros e pan

tarla a gncu tura, aten, e a so ICI açao el

de môsc!is ou' proliferação de micróbios. to de partida para a catequese dos indigenas", pelo Banco Central, atraves do seu gerente de
se uma criança apresenta diarréia ou vômitos, Dom Eurico ressalta a ajuda da organização crédito rural, Osvaldo Tavares Moreira. Na oar-

SUspenda a jllimentação, de baslllnte água fervida e Cari!as na obra de assistência social da prelazia ta que enviou ao Secretário Glauco Olinger ele
fria, leve a criança imediatamente ao médico do

e relaciona o trabalho dos missionários do Sangue ressalta a importancia de "empreendimen�s har-Pôsto de Saúde ou Hospital. C 1 1 I I
.

você PODERÁ AJUDAI? A SUA COMUNI
de risto, ordem à qU8 ele pertencf', a ém da co- mônicos com base na política federa re ativa ao

DADE A EVITAI? A DESIDRATAÇÃO, D1VULGAN- la�oração das. Ir!Dãs ,Adorador.as do Sangue de setor primário, espeoialmente no que toca àos
DO ES�AS INFORMAÇÖES. ,CrIstO e dos mISSIonárIOS xaverlanos. produtos beneficiados com os preços minimos".

Márcia Lehmkuhl Disse o secretário que o plano defini. as
Estencionisla Local da Acaresc �fi)�""'_'�M� atividades prioritárias a financiar com objetivo

� "" l
o Al (' de aumentar a produção e a produtividade. Fri·

M I N E RA L I ZA CÃO

J
lLJJr i1l n 7L �e ..Jlo1l.lll ai. sou que se pretente a exploração empresarial
_____'c:_______. através do aperfeiçoamento técnico dos métodosConstitui a mineralização, na prálica do forne --�--

cer o Sill mineral ou mineralizado aos animais. ADVOGADO nos fôros de de trabalho de produção e comercialização.
Esta prática gerIIlmente é utilizada na mais di

., São Paulo _ Guanabara _ Estado do Rio deferentes formas ou maneiras, mas apenas umil é II

� Janeiro _ Brallilia.mais adequada,' _ Processamentns perante quaisquer Mi.
.

Por diverslls oportunidades em que eltive no .

té
.

A
.

R
. -

fibl'
Interior do municipio, encontrei animais com deliciên nu! rIaS, utarqula8 e epartlçoes PIcas
eia ou falta de sal mineral. Consulrando seus pro

em geral.
prieláriOB, reralmenle observa se uma maneira erra- Escritório Central:
dll de forneeer o sal mineralizödo. Éstes proprietários
foraeeem o sal apenas uma ou duas vezes por se

mana, outros� nem fornecem e há aqueles qUI! apesar
de fornecerem todos os dias, fornecem errados, por·
que ou estão dando sal comum aos animilis, os. es
t60 dando o Sill mineral misturado coin a ação do Icocho.

CL Paulo Moretti

Todos nós temos por nbrigacão participar da
vida Ieouístíca para podermos participar _da vida
da comunidade, tendo em conta a índole própria de
cada um transferida à esfera dos Interesses cole­
tivos que, de acordo com o seu primado e a sua

excelência, devem fomentar nossas iniciativas co-

munitárias e nOS80S planos Ieoníatíeos.
-

.

Chamaria a i880 sintonizar com o Leonísmo,
pois ninguém mals do que um Leão deve viver e

sentir como vive e sente a comunidade que dese­
ja que seus membros queiram aquilo que ela quer
e que a sirvam como ela deseja ser servida. \Tin­
eulsdo ao serviço deslateressado, é preciso que o

Leão entenda sua vinculação ao Lsonísmo como
uma espécie de doação incondicional a uma cau­

ss que não o manieta servilmente mas que requer
uma vocaçao peculiar, capaz de cooperar diligen­
temente na edificação e no incremento de toda

T 'AM' ba __
essa gama de valores que lhe servem de suporte

rans- e ca ana �ar!, o dese.nvolvimento dos seus elevados obje-
, uvos.

O amor a ut;IÍa eausa, a sujeição a uma di­
retiva, o Interesse de participar da vida leonístí­
ca e a vontade de colaborar nos seus proj.etos e

empresas devem fazer com 'que o Leio se mostre
sensível a qualquer orientação nessa sentido, pa­
ra não tomar como diretiva e desejos seus, se­
não aquilo que o é na realidade .• ,

Integrado num todo, o Leão deve sllr fruto
de um proeesso de integração que desenvolve o

diálogo como meta prioritária e que pressupõe.
reflexão, a revisão, a conservação, a renovação
e a adaptação como corolário natural de atitudes.'
tendentes ao aperfeiçoamento da mütus compreen­
são e do perfeito entsndimento.

AtOll isolados, atitudes impensadas represen­
tam empecilho natural ao desenvolvimento do diá­
logo; dai a importância do reapeíto às regra8 do
jogo pars que não ocorram infrações que empa­
nariam o reaultado de um trabalho que deve ser

planejado e exeoutado em eqaípe e com a cela-
boração de todos.· -,

CCLL, sintonizar com o Leonismo implica
adequação perfeita às colsae e ali eauees do pró­
prio Leonismo, em outras palavras, exige que noa

amoldemos às necessidades leonístícas, às exigên­
cias comunitárias e às circunstancias sociais e

economicas, dentro, é claro, de uma prudente fle­
xibilidade de a\lio e de compreensão que deve
presidir a realização do nosso trabalho e a eOB­

secução dos n08SOS elevados objetivos.

Sintonizar com o Leonismo

Falta casa, abrigo na

IHIá 1([}) Mn[lbl@es �atr21
atgrRcllll�tilllral catalrlllIDcIDlSt

Avenida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303
(Fone: 52-1894)

Z C - 39
Rio de Janeiro .

i Residência: Dr, Nereu Ramol, 419

� E�t�.!:� :���� I CO:::_I"A
- I!IIA.N�A CATAJIil'.IJ!lfA

.
Cirurgia e CliIuca de Adultos e CrianQ8i1

Partall - Doenças de Senhoras

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - OORUPÁ

Dr. Francisco Anlonio :-FiccioneI
JH:lF;VTCO - C.H.."H. 1'7:

(C.P.F.) N.o 004364379
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LEI n.· 403
Abre Crédilo Especial

Eugênio Strebe, Prefeilo Municipal de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa Catarina, no) uso de suas

atribuições:
faço saber a todos 08 habitantes deste Municí·

pio que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono
a seguinte lei:

-

.

Arl. 1.° - f"ica aberto por conta da dotação
4.1.1.0-25/208 Obraa Públicas, o Crédito Espe·
cial de Cr$ 70.000,00 (Setenta mil cruzeiros), desti'
nado para ii conslrução de um Centro de Inforlllaçõea
Turlsticas.

r;;:::;;einOldO Mupapa

II A.DVOGA.DO II=="==

VENDE-SE
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Isenção de ICM e medidas

P re fe i t u ra Muni c i p � I de J a rag u á do· Sul res��!i��� v�n�ase��������� d��ar!��e��I�
zados como ração na pecuária estão isentas de ICM,

Portaria n.? 04/73 Art. 2 .• - Esta lel entrará em vigor ne data de a exemplo do que já acontece com .as vendas Identro
sua publicação, revogadas as disposições em comrã- dos próprios Estados, segundo ficou determhiado,Eurênio Strebe, Prefeilo Municipal de Jaraguá . dia 7, num convênio assinado entre os secreréríoadó Sul, Estado de Santa Caterlne, no use de suas
no,

.

Prefeitura Municipal de .Jaragll.á do Sul, 20 de estaduais de finanças, reunidos com o Mioistro daatribuições: R E S O L V E: fevereiro de 1973. 'Fazenda, no .Rio. Delfim Neto disse que a' isenção'Conceder Licença em prorrogação: Eugênio Strebe, Prefeito Municipal .se tornava necessária, como meio de eumenrer iii ren-De acordo com os artigos 125. 131 e 134, da A presente lei foi registrada e publicada neste tabilrdede doa pecuaristas, lncenttvando-os pare aLei 0.0 344, de 30 de março de 1972:
. Departamento de Expedlenre, Educação e Assistência maior produtividade, eem afetar a meta de inflaçãoA Odeie Bereue Salai, ocupante, do cargo de Social 1I0S 20 dtes do mes de fevereiro de 1975. contida a 12%.Professõra Padrão "P-3" do Quadro Unico do Munt-

cfplo, de sesseota (60) dias, a contar de 3 de íeve- Waldemiro Bartei, Diretor Exportações
retro do mes em curso. Esses' farelos são elaborados a partir da aola,

Comuntque-se, registre-se e Publique·se. LEI n." 404 milho, caroço de algodão e améndoim. Na iÍrea daa
Jaraguá do Sul, 23 de fevereiro de'1973 Dispõe sôbre Denominação de Praça Pública' exportações dos mesmos (;,relos, o convênio prevê

Eugênio Strebe, Prefeilo Municipal Eugênio Strebe, Prefeilo Municipal de Jaraguá medidas restritivas de caráter fiSCII, a fim de esae-

do Sul Estado de Santa Catarina, no uso e' exerci- gurar o ebaerecímento interno.
cio de suas atribuições: Indústrias de Rações

Faço saber' a Iodos os heblrentes deste Munlcí As indústrias de rações esrevem sendo as .gran-pio que a Câmera Municipal aprovou e eu senclone des preludicedas pelo excesso de exportações, espe­
a seguinte lei: ctelmeute da torra de soíe. E êsre é o primeiro ato

Arl. 1.0 - Ficll denominado ERNESTO CZER· que vem beneficiar esre ramo industrial que ficou
NIEWICZ, a ::>RAÇA recentemente construída na muitos meses contendo -sua produção, por escassez
rua Jorge Czeroiewicz, nas imediações do Hospital e de matéria prima.Maternidade Ieragué, nesta cidade. '

Art. 2.° -- A presente lei entrará em vigor na

data de SUd publicação, revogadas as disposições
em contrário

.

Palácio da Preteítura Municipal de Iaregué do
Sul, 20 de fevereiro de 1975.

Eugênio Strebe. Prefeito Municipal
A presente Ieí roi registrada e publicada nesre

Depertamenro de Expedleure, Educação e Assistência
Social, aos 20 dias mes de fevereiro de 1973.

Waldemiro Bettel, Dlretor

Estado de Santa Catarina

LEI n.O 400
Abre Crédilo Suplementar

Eugênio Strebe, Prefeito Municipal de JlIraguá
do Sul, no uso de suas atribuições:

Faço saber a Iodos os habitantes deste Muni­
eíplo que a Câmara Municipal aprovou e eu sancío-
110 a seguinte lei:

Art. 1,° - Fica suplememeda na importância de
Cr$ 6.000,00 (S e i s m i I c r uze i r o s), a dotação
3.2.2.0-17/262 - Subvenções Economicas, do orça
mento vigente.

Art. 2.0 - Para atender a suplementação cons­
tente do artigo anterior fica reduzida parcialmente a

dotação 4.1.1.0·25/208 - Obras Públicas, no mesmo
valor.

Art. 3.0 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as dispoaições em con­
rrérto,

Prefeilura Municipal de Jaraguá do Sul, 20 de fe­
vereiro de 1973.

O Doutor Alcides dos Santos Aguinr, Juiz de
Direito da Comarca de JlIraguá do Sul, Estado de
Saala Catarina, na forma da lel, etc ...

fAZ SABER aos que o presente edital virem,
ou dele conhecimento tiverem e Interesser possa, que
oeste Juizo e Certorte do Civel foram. processados
os devidos termos de um pedido de INTERDIÇÃO,

Eugênio Strebe, Prefeilo Mnnicipal RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA O em que é requerente CATARINA SCHMiTZ, bresl-
A presente leí foi registrada e publicada nesre 3EIRA RIO CLUBE DE CAMPO. !eira, casada, do comércio e requerido OSCAR SCH·

Dep�rtamento de. Expediente, Educação e Assterêncte

I
-EUGÊNIO STREBE, Prefeito Municipal de Ja- MITZ, brasileiro, casado, sem .profissão, nascido aos

SOCial, aOI 20 dlns do .mes de fevereIro de 197�. rlguá do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e 15 de iunho de 1920. natural de· Pelhoça, filho de
Wlldemiro Bartel. Diretor exercíclo de suas ·alribuições:.., lecob Schmitz e de Filomena Schmitz. residente à

====

-

Faço saber a todos os h�bitanles deste Municí- Avenida Getúlio Vargas n· !78. nesta cidade de Ja-
pio que a Cêmara Municipal aprovou e eu sanciono raguá do Sul, tendo sido, após os trâmites legais,
li seguinte lei: por sentença dlZsle Juizo prolatada pelo dr. Olavo

Arl. 1.. - Fica reconhecido de Utilidade Públio Weschenfelder, Juiz de Direito em exercício, em !lata
ca o Beira Rio Clube de Campo, entidade recreali· de 7 de julho do corrente ano, foi decretada ii inter­

va, e esportiva, com sede nesta cidade. dição de OSCAll SCHMITZ, na forma do art. 607,
Art. 2 .• - Esta lei entrariÍ em vigor na da Ia de § 1.0 do Código do Proces�1O Civil, sujeitando.a à

sua publicação, revogadas as disposições em contrá- curatela de sua esposll Catarina Schmilz. com obser.
rio. . .' vância do disposto no art. 251, § único. previsto no

Palácio da Pfefeilura Municipal de Jaraguá do 'drt. 456, todos do Código Civil. ,\ sentença supra

Sul, 20 de fevereiro de 1975. _

mencionada transitou em julgado. E para que_ nin-

Eugênio Strebe, Prefeilo Municipal guem possa alegar ignorância, foi pas!>ado o presen·
A presente lei foi regislada e publicada neste te edital, na forma da lei, que será afixado no lugar

Departamento de Expediente, Educação e Assis!ên de costume. puçlirado no "Diário da Justiça" e jor·
cia Social, lOS 20 'dias do mes .de fevereiro de 1973. nal "Correio do Povo", desla cidade. Dado e pas­

Waldemiro Bartei, Dir�tor sallo nesta cidade de Jaraguá do Sul, 1I0S i:loze dias
��== do mes de setembro do ano de mil novecentos e

seteeta e dois. Eu (I) Amadeu Mahlud Escrivão, o

subllcrevi. ,

(a) Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de Direito

Edital de Interdição

LEI n," 405

LEI n.O 406

LEI n." 401
Abre Crédilo Especial

Eugênio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso· de suas

atribuições: "

Faço laber a todos os hllbitantes deste Municf
pio, que a Câmara Municipal aprovou e eu 8anclono
ii seguinte lei:

Art. 1.° - FiclI aberto por conta da dotação
4.1.1.0-25/208 Obras' Públicas, o Crédito EspeCial de
Cr$ 12.500,00 (Do'ze mil li quinhentos cruzeiros), des·
tinado para pagamento de 600 (quinhentos) volumes
de livros "A Hrstória de Jaraguá do Sul".

Art. 2 o
- Esta lei entrará em vigor na data de

aua pnblicação, revogadas as disposições em con·

trário..
Prefeilura Municipal de Jaraguá do Sul, 20 de

fevereiro de 1975.
Eugênio Strebe, Prefeito Municipal

A presente lei foi regi5trada e pul:>licada neste

Departamento de Expediente, .Educação e Assistência
Social, aos 20 dias do mes de fevereiro de 1973.

Waldemiro BarteI, Diretor

Autoriza o Prefeilo Municipal éi FirmlIr Termo
de Convênià com a ACARESC. (Associação de Crédito
e Assistência Rural do Estado de Santa "Catarina)
e da outras Providências.

EUGeNIO STREBE, Prefeito Municipal de Ja- .

raguá do Sul, ESlado de .:san Ia Catarina. no uso de
suas atributções:

Faço saber a todos os habitantes deste Muni­
cípio que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono
e promulgo a seguinte lei:
- Ar'. 1.0 - Fica o Prefeito Municipal de Jara-
guá do Sul. autorizado a celebrar termo de convênio
com a ACARESC (Associação de Crédito e Assis
rência Rural do Estado de Santa COlarimi) odjeti
vando o desenvolvimento de um programa de exten

ção rural.
,

Art. 2.° - O Termo de Convênio a que se re­

fere o artig'o anterior fica fozendo parte intlZgrante
d!sta lei.

Art. li.o - As despeslls decorrentes da presente
lei correrão por conta de verbel própria, consignada
no Orçamento Municipal.

Art. 4 .• - Esta lei entrorá em vigor na delta de
sua publicação, revogadlls as disposições em contra­

rio.
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, 20 de

fevereiro de 1973.
Eugênio Strebe, Prefeilo MuniCipal

A preseote foi registrada e publicada Deste De
partamento de C:xpediente, Educação e Assistência
Social, IIOS 20 dias do me3 de fevereiro de 1973.

Waldemiro Bartei, Direlor

Edital de
>

Praça
LEI n.O 402

Abre Crédito Especial
Eugênio Strebe, Prefeito Municipal de Jlraguá

do Sul, Estlldo de Santa Catarinll, no uso de suas

atribuições: .

Faço saber a' todos os habitantes deste Municf
pio que II Câmara Municipal aprovou e eu sanciono
II seguinte lei:

Art. 1.0 - fica aberlo por cOBta da dotação
4.1.1.0·26/208 Obras Públicas, o Crédito Especial de
Cr$ 1!.000,00 (Doze mil cruzeiros), deslinado a lítu
lo de subvenção para ii Merenda Escolar.

Arl. 2· - Esta. lei entrará em vigor na data de
aua publicação, revogadas as disposições em contrá
rio.

Prefeilura Municipal de Jaraguci do Sul, 20 de
fevereiro de 1973.

.

Eugênio Strebe, Prefeilo Municipal
A presente lei foi registrada e publicada nesle

Departamento de Expediente, Educação e Assistência
Social, aos 20 dias do mes de fevereiro de 1973.

Waldemiro Bartei, Diretor

O Dóutor Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de
Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de
8anta Catarina, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos os que o presente edi­
tal de praça, com o prazo de dez (10) dias. virem
ou dele conhecimento tiverem e interessar possa,
que há de ser· arrematada por quem mais d.er to

maior lance oferecer, em frellte às portas do Fo­
rum, no dia 9 de março p. viodlouro, às 10.00 ho­
ras, o bem penhorado li HARRI BUCHMANN, nos

autos da ação executiva em que é autora' a firma
Comercial Ju.raguá Lida., e abaixo transcrito:
a) - UM TELEVISOR; marca COLORADO RQ, de
23 polegadas, usado, em funcionamento, avaliado
em (Jr$ 620,00 (seiscentos e vinte cruzeiros).

Assim será o referido bem arrematado por
quem mais der e maior lance oferecer acima do
preço da avaliação. E, para que chegue ao conhe-

.

cim,ento de todos os interes8ados, foi expedidq o

presente edital, que será afixado no lugar de cos­

tume e publicado no jornal local. Dado e passado
nesta cidade de Jaraguá do Sul. a08 nove dias do
mês de fevereiro do ano de mil novecentos e se­

tenta e três. Eu, (a) .Amadeu Mahlad, Escrivão lo lubs­
crevi.

(a) AlcideS dos 8aot08 Aguiar. Juiz de Direito

Escritório ao lado da Prefeitura

URAGU! DO SUL

Uma casa de madeira c/45.oo0 me­

tros quadrados de terra, por preço de
ocasião.

Tratar em Guaramirim c/o Sr. AI­
vino Schneider ao lado do Salão Diana.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Caixa Econômica Federal Financia

Barco da EBRASA para ICOPESCA
A Inddstria e Comércio Norte-Catarinenae

de Peaca S/A - ·ICOPESCA, recebeu financia­
mento da Caixa Econômica Federal de um bar­

co pesqueiro de aço, para pesca. combinada,
construido pela EBRASA - Emprê,a Braillei­
ra de Construção Naval S/A, dI! Italaf. \

Com sede em Itala1 a Icopesca pertence ao

grupo empresarial Companhia Atullelra do Sul. .

Elte grupo Incentivado pelos e.tímulol criados

pela Governo. Estadual e pela ofel'ta de finan­

ciamentos, acaba de transferir sua s.de para
Santa Catarina, onde já eltá construindo o ter­

minal pesqueiro de Florianópolis, obra que irá

relolver. os problemas dai empresaae que atra­
cavam seus barcol nos traplchel da bala sul e

que terAo de mudar-ae devido às obra do ater­

ro da nova ponte.

A Companhia Atunelra do Sul, empresa Ií­

der do grupo, tem capital integralizado de Cri
'.002.000,00 e em IntegrallzaçAo CrI 6.998.000,00,
perfazendo o montante de Cri 13.000.000,00,

o contrato de compra de mals este pesquei­
ro de aço foi al8lnado na ültíma quinta lelra,
na agência de Florianópolis da Caixa Ecollôml­
oa Federal de Santa Catarina. FIrmaram o con­

trato em nome da CEI!' os Drs. JoAo Galparlno
da Silva e Miguel Diglacomo; pela Icopesca, o

Dr. Vladimir Duarte Dias e pela Ebrasa, o Dr.
Noeml dos Santos Cruz.

Este é o primeiro financiamento para a pes­
ca realizado pela Caixa Eoonômlca Federal, em
todo o Brasn.

'Editar de Leilão
O Doutor Alcides dos Sant08 Aguiar. Juiz de

Direito da Comarca de Juagui do Sul, Estado de
Santa Ca tarlna, na forma da lai, etc ..•

FAZ SABER a todos qnantoa êste edital de
leilão, com o prazo .de dez (lO) dias, virem ou dele
conhecimento tiverem e int,reBiar possa, que no

dia 13 d, marQo p. vindouro, às 11,00 horas, em

frente à porta princtpal do Edifício do Forum, ae­

ri efetuado o leilão do bem penhorado ao execu­

tado BRAZ MANOEL DE ALCANTARA, na ação
exeoutivs em que é exequentl a firmá M6,eiB Pe
reira Ltda., e abaixo descriminado:

B) - UMA GELADEIRA ADMIRAL ELDO­
RADO, modêlo RA 868, 220 Volt., aerie 109813, mo·
tor n.O 18419i, potencia de 1/8 H.P., ..alisda em

Or$ 600,00 (seísoentce cruzeiros).
A ,enda em leilio lerá feita a quem melhor

ofarta fizer. Em virtude do qua, com fundamento
no art. 15 e seus parAgrafos, da Lei n." 5474, de

. 18/07/1968. qua dispõe sõbre as Duplicatas, foi ex­
pedido o pre.ente edital, que será afixado no lugar
de oostume e publioado na ·imprensa local. Dado e

P�&sado nesta cidade de Jaraguá do Sul, a08 dois
dl88 do mês de fef8reiro do ano de mil noveoentos
e setenta e três. Eu, (a) Amadea Mablad, esorivão. o

lubscrevi.
(a) Alcides dOI Santos Aguiar, juiz de Direito

Fraude no óleo em latas
Uma comi88ão de dez grande8 indústria8 pro­

dutoral de óle08 comestívei8 de S. Paulo vem de

i�ioiar oampanha de alerta ao con8U·

nudor 80bre fraudes na comercializaçio do produ
to: aglunl produtores estlio colocando em emba

�ag.em para 900 centímetros cúbicos oonteúdo in
erlOr, d& 827 e até 71:;0 centímetrol cúbicOB.

.

Fato curi08o, segundo a Comisslo: o oonsu­

.lld.o�, em geral nem siquer lIe dá ao trabalho de
VerIflCJar na embalagem o peso que o recipiente
deve conter. A campanha não laz qualquer refe
rê.noia à qualidade do produto vendido aO'con8u
mldor; preocupa-lle ··unicamente. com a quantida
de de óleo nas latas". Considera ainda a Comis·

�Ilo que o procedimento delses fabricants., além
e �e.r 'uma concorr�ncia desleal, é· irregular em

preJulzo do consumidor qUI, por lua vez, é o

grinde culpado por nunca verificar a exatidão do
pelo do conte1ído dai lata8 de óleos comestínis
Vegetail. e, também, em relação aos demais pro­
dutol que devem levar, obrigatoriamente, o peso
elpecUioo na embalagem.

-
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:C� Renda II
C ar IDlalva i co1lIDl�, ClhllillVas II Defesas Fiscais }NJfs III
Segundo ai previsões na área do litoral e com II I

de Seixas Neto na Capital m a i o r Intenaídade no I', Av. Mal.· Deodoro, 210
.

I',do Estado, o carnavar planalto ; I I
éste ano vai ser ·com Dia 4, domingo; tempo 'I II
chust poís larga ma88a instável, com a b e r t o 8 �=========.==========.
de ar polar atingir' tOda claros durante o dia;
8 região sul do pais. Dia' 5. segunde- feira .

Segundo o astronomo. o tempo estará clareando,
esta massa . fria 8stará com a temperatura em

dia 1.° ao Rio Grande ascenção e ínatabílidades
do Sul, devendo chegar rápidaB;
dia 3 em Santa Càtarina, Dia 6 - terça-Ieírs , a

quando t r a r á consigo temperatura continuará
chuval e trovoadas. aumentando, com trovoa-
A8 prevísões de Seixaa dai e chuvas espanas

Netto, sio as seguíntes: na llnha do li t o r a l e

Ontem, sexta f�ira - a planalto, com aberturas
primeira parte do dia claras.
foi quente, <10m o tempo Na qua r t a te i r à de
se inltabilizando à tarde Cinzas o t 8 m p o será
e à noite no litoral e no claro, com formaçãó de

planalto; instabilidades passaglli-
Dia 3, sábado - insta- ras no período entre a

bilidade com c h u V a a tarde e a noite.
esparsai! e pa8i!ageiras

o alP� aontroIará
também aoméraio
As reprelJentaçõea e8 pré'fio para a exporta­

tadulis do Qonselho In çio de soja, milho, algo­
terministerial de Preços dão, trigo e babaçu. Na
- oa Miai CIPIL - pal-
sario a controlar talll Guanabara, os presiden·
bém oa preços do co- tes das Bolsas de Valo­

mércio, onds' II x ist e m rei do Rio ·de Janeiro e

aproximadamente 50 mil de São Paulo debateram
itens registrad08. A de· com o ministro da Fa­
cisão foi anunciada no zenda aB modificações
Rio de Janeiro-, depois operaoionai8 que IIIrâo
de o ConlÍelho Monetá- introduzida8 no mercado
rio Nacional e8tabeleoer de açõel, a fim de eati·
regime de licenoibmento mulá lo.

Edital ·de Praça
O Doutor Alcides dOI Santos Aguiar, Juiz de

Direito da Comarca de Jaragui do Sul, E.tado de
SlInt. Catarina, 1;Ia forma da lei, etc ...

FAZ SABER. todos OB que o presente edital
de praQa, com o prazo de 10 dias, ,irem 'eu dele
conhecimento ti'erem e intereeaar pOSIS, que a de
ser arrematado por quem mais der e maior lance
ofereoer, em frente às portas do Edifí6io do Forum,
no dia 19 de MarQo p. 9iodollro, às 10,00 horas, o

bem penhorado a ANGELO KOSLOWSKI, na ação
exeoutiva proposta por Arthur Sohn, e abaixo dee­
oriminldo:

8) - UMA SERRA motor, marca Solo-Klein­
motorem-GMBH, tipo 60135. n." 16-198, eor amarelo;
lefra B.o 5900105, usada, ..aliada em Cr$ 2080,00,
(doia wH e oitenta cruzeiro.).

.

A8sim 8eri o referido b... arrematado por
quem maia dir e maior lance oferecer aoilDa do
preQo da lfaliaQão. - E para que chegue lO co­

nheoimento de todos interessadea, foi' expedido o

presente editll qae Siri afixado no lugar de COB

tume e publioado na forma da lai. Dado e passadO
neatl cidade de Jaraguá do Sal, lOS doie diaa do
mel de fevereiro do aDO de mil noveoento. e setenta
e tres, Eu, (a) Amadeu Mahfud, eBcrivão, o sublcrni.

(8) Alcides doa Santoll Aguiar
Juiz de Direito

DR. fRIEOEL SCHACHT
\ ADVOGADO 8 AUDITOR

Civil, Comercial, Criminal, Adminil'
trativo e trabalho: .

Oom diver80s cursos de eapeoializ.­
çl10 em CURITIBA e fala o ALEMÄO.
Atende cobranças para Blumenau, e

oidades circunvizinhal.
Escritóriol Avenida Mal: Deodoro, 406

(ao lado da Farmácia Annida)

L
Residênoia: AV8nida Mal. Deodoro, 903

- 1.° andar - apt.· 203 ,

JARAGUA DO SUL - Santa Catarina

"Desportista Jàraguaense"
compareça aos estádios

�------------------------------------�

Anuncie neste semanário, seu

anúncio causará boa impressão

POVI Dlsenvolvido á Povo Limpo
�jude a limpesa da cidade

utiliz�ndo os coletores de lixo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO .00 POVO Jaraguá Veí'c'ulos S. A.
N.o 2.7%6

CGCMF n.o 8H3658Hj001
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Assembléa Geral Ordinária
JARAGuA DO sUL (SANTA CATARINA)ANO LIV

Em Pcucos Palavras ..•

Comunidade
Evangéli�a Lu-

I t�r���uru���Y��
gélica Luterana de Jara­
guá do Sul convida à po�
pulação em geral, _ para
uma movimentaç!!.o de
congraçamento, a reali�
zar�e no dia 10 do cor­

rente, sábado próximo,
à partir das 18 hor.a.,
quando oferecerá aos pre
sente� um suculento chur­
rasco que deverá mar·
car época na cidade.
Os cartões podt'rão",ser

adquiridos nos locais que====�=����-�==� se seguem: Loja Calça-

Ad I S I I
'dos Gosch, na Mal.; Ca-

O ar ra man'n·. l!aWiIlyMahnke,naMal.,
oa firma RecolI!:8q Ltda.,

25
tambem na Mal. ou na

_. anos de VI·da Secretaria da Comunida·
_ de, ao priço único de

Cr$_ 5,00 - cinco cr,uzei-

B
-- ,.' ras -. Voce'está gentil·

a,n ca r I a mente convidado de par-.

-

-

_ ticipar d"8se liimpático
acontecimllnto.

o d!a 1.0 de março de

I
fino t�ato entre clientes e

I gerente
e conlador, fizerllm1973 marcou I pasSllgem o estabelecimenlo bancii correr uma choppllda emde gralll efeméride entre rio que vem servindo hri homenagem ao colega II

os bancários que servem Ião longos anal. Adolar I completar os seus 2& anos
110 Banco Sul Brllsileiro Strlllmllnn, esse o nome de bons serviços' prestaS.A., o IInligo Banco Na· do ilustre funcio'niirio co dos no Restlurante Scha
cionlll do Comércio, silO meçou como qualquer outro 10m, onde foi muito cum·
da con,fluência do Gelúlio moço que se preparo para primentodo pelos seus cole�
Va!gas e Mal. Florillno e�f�entor .a cllrreira ban- gos de: trabalho, amigosPeIxoto. É que, na data carla e hOle alcança o pos· e Idmiradores.
mencionada um dos mais lo de Chefe de Clrteira
dediclldos funcioniirio!l do do Banco Sul Brasil dro
Iradicional estabelecimen- S.A, em nossa cidade.
to bancário complelava o
aeu jubileu de praIa, gran·
geando um sem número
de amigos e admiradores
pelll constante atenção e

I Fonte informativa deu à TV Canal
I 3, de Blumensu, II notícia de que,
ij se no domingo passado nio cho-

988se, a SC�80 daria passagem até
, -Guaramirim. Que bléfe, gente! Nio

choveu e OB que procuraram passar
pelo atalho de acesso quase atola'
ram até o eixo;

xxx
Felix Theiss entrou com o pé

esquerdo na Prefeitura. O, "trailer-:
lanchonete" obtne liminar para
funcionamento. O trator da Prefei­
tura que trabalha nls terrls de seu

pai, deu a maior bronca da parö­
quia. Em Jaraguá alguém já tentou
ísso e se deu muito mal.

xxx
O Hino à Jaraguá, letra de Ro­

dolfo Hufenüaslsr já recebeu a

parta musical. Alceste Berrí, reali·
ZOU-I com alguma8 alteraeões para
melhorar a BUI execução e, depois
de tranaformado em lei, denrá ler
um dos pontos altes da comemora­
Qão oentenäria.

xxx
O Prefeito Strebe, também, re­

cebeu uma saraivada de pedral,
subetitulndo 3 Arvores na Marechal.
Agora, derrubou 08 oêdros no Oe­
mitérie Municipal e nin,uem chiou,
Reconheceram que se deva pressr­
var 08 08S01l, o paneio e o muro.
Deixem o Prefeito trabalhar.

xxx
O Prel. Médici considerou ponto

facultativo para as repartiQões pú

II
blicas n08 dia8 5 e 6 de marQo. No
dia 7, o expediente reinicia à partir

. do meio dia. Circular nesse sentido
foi enviada pelo Ministro Leilão da
Abreu a todos os ministérios fede·
rais.

xxx
A Câmara Municipal de Joinfille,

8 outróra austera casa de leis da
Cidade d08 Principea eatá fivendo
dias de pouco brilho legislativo. A
imprensa joinvillense vem relatando
dsmaul pa8BOS doa comportamentoa
públioos tipioos de marinheiro de
primeira viegem.

xxx
Os inglesei estão dando paB808

äecíaieoe no comb .. te à poluição
atmosférica. A média dlärta de
ooneentração de fumaça na8 áreB8
urbanas de Londres diminuiu cerca
de 60%, no perfodo de 1971/1972,
tendo baixado em 30% a conoeu­
traQão de anidrido sulfuroso.

xxx

HI 6000 anos o homem íuren­
tau o primeiro relógio � o do aal.
Dezenas e dezenas de séculos de­
pois, aplicando uma descoberta de
Galileu, o sábio holandês Ohrlstian
Huygsns oonstruiu o relógio de
pêndulo. Depois disso o relógio
aeempanhou a humanidade.

xxx

O csfé ocupa o 2.· lugar na Iiata da
produlos de maior eomereialíaaçãc, par­
dendo apepas para o petróleo. A
sua influincia na economia braai­
leira, é fundamental, embOTa a sua

participaçio ralativa nas exporta­
Qóel do nosso PBÍS ,enha oaindo a

cada ano.

xxx

MarQo marcou o reinicio das
aulas. Milhares de aluuos pelas ruas
em alegre confraternízacão. O Oo­
légio S. Luís atingiu qUB8e 1 000
alunos. Um terQo estuda de dia e

2/3 de noite. Gínâsio, Científico
(todos OB .anos) e o CUfl!O Técnico
de COmércio, formam Oll corsos de
instruçio.

xxx
O sr. Carlos Cesar Htlnemann

é o novo gerente do Banco Sul
Brasileiro S.A, antigo Banco Na�
cional do Comércio, situado Da
confluência das quatro graBdes
ruas da cidade. Procede de Urus­
sanga, no sul do Estado, onde teve
deltaoada atuaçlio na vida bancá­
ria. P

x x x·
Joinville e Blum'lnau marcham

na frente de empreendimentol:l tu�
rí�ticos, para dar ao forasteiro o
ambiente típico regional. O "Froh
sinn"- e o "Cavalinho Branco" in­
tegram a arquitetura_ que, agora,
o "Tannsnhof Palace Hotel" pro­
cura brindar à Joinville.

"Corri!io do Dava" que
lem !la homenageado um
constanle leitor, apresenta
110 sr. Adolar Stralmann
os cumprimenlos pela pas­
sagem de seu jubileu pro
fissionaJ.

Par.. comemorar o gra
to evento, seus colégas
de Iodas as graduações,
inclusive o geren Ie, sub·

Igreja de Deus Recebe
Importante Visila

Procedente da Alema
nha, da cidade de Fritz­
lar deverá chegar a 8S'
ta cidade o Ilr. Ernesto
Kerllten, em data de ho­
je, visitando a Igreja de
Deua de Jaraguá do Sul.
Aqui deverá dirigir cul�

São Convidados os senhores acionistas a com�

parecerem à Assembléia Geral Ordinária a ser
realizada no dia 30 de abril de 1973, às 10,00 ho­
ras, na sede social estabelecida na Av. Mal. Deo­
doro da Fonseca, 9:;0, em Jaraguá do Sul (SC), a
fim de deliberarem Bob re a seguinte: ORDHM DO

Para o casal Arlindo DIA.
Bornschein e sua esposa 1.0 - Exame, díscusaãc e deliberação sobre
SueJena ROIa Bomschelu, o' Balanço Geral, Demonstraçäo da Conta d. Lu­
a cegonha brindou ao ler oras e Perdas, Relatório da Diretoria, Parecer do
recem íusteleledo, com um Conselho Ftscal e demais documentos referentes
rebusro menino que na ao exercínlo social encerrado em 31 de dezem­
pia batismal deverá rece- bro de 1972;
ber o nome de Chrislian 2.° __ Eleição do Conselho Fiscal e suplen-Bornschein. O menino que t8S e fixação dos BeUB respectivos honorários;
pi!80U 3,5 kg., nasceu no 3. _ Ratificação do cargo de Gerente Admi
Hosp. e Met, Sanla Cruz, nistrativo ..e fixação dos lÍeus respectivos honorä­
em Canoínhee, a Cepírel rios; .

Mundial do Mate, onde 4.0 - Outros assuntos de ioteresse da Sociedade.
orgulhoso papai é deste- A V I S Ocada funcionário do Ban-
co do Brosil S. A, local, A Diretoria deata Sociedade avisa aos senho­
senda, ademais, esstaeme 're8 acionistas que estão à dísposíção na sede so­

hé mele de 8 anoe do cíal, os documentos ds que trata o artigo 99, do
nosso semaniirio. O ndS Decreto-lei n.· 2627, de 26 de setembro de 1940.
cimento de Christian deu- Jaraguá do Sill (SC), 20 de fevereiro de 1973
se no dia 17 de fevereiro Norberto Schulz, Díretor-Prestdente
p. p., e os IIVÓS paternos CPF n.· 103911 009
que morem em nossé ci�

Idade ncaram encantados
com o econtecímemo, Clube'"Corr-eio do Povo",
apresente ao Christian, eos
pais e avós os cumpri-
mentes dos que trebelhem
nesre semanário,

Christian
Bornschein

Atlético Baependi
Edital de Convocação

Pelo presente, na Iorrna do artigo 38.°
-

letra a,
__________

dos Esla·IUlos ôcctae, vimos convocar o "Conselho
Deliberativo" do Clube Atlélico Baependi, para uma
Assembléia Geral Ordinária, a ler lugar no dia trinla
(30) de março de 1973. às 20,00 horas, na sede do
Clube, paril tratar da segutnte. "ORDEM DO DIA":

1.0) _ Aprovação das contas:
2,°) - Eleição da nova Diretoria;
3.°) - Assunlos diversos, de interesse da So­

ciedade.
OUlrossim, eselarlte se que, nll forma· do artigo

40.°, dos Estalulos Sociais, nll falta de QUORUM
regular, realizllr.se éI II Assembléio, meia hora após
com o numero mínimo de oito (8) conselheiros.

larllgullá do Sul, 1.0 de março de 1973
Alfri!do Leilholdt, Presidente

Manoi!1 Luiz da Silva, Secrelário Executivo

,Câmara Municipal
de -- G u a r a m i r i m

O legislalivo munici 110 de Azevedo e 2 ° se­

pai de Guarllmirim elereu crelário - Rodolfo lahn
no dia 6 de ftvereiro de Filho, Iodos integranles da
1973, a "ova mêslI e que ARENA. -

ficou conslituída dos se Esta folha cumprimenta
guinl�s: Presidenle -:- Elos componentes da Mêsa
mo Bublitz; vice-presiden Direlora da Câmara Mu·
Ie - Oswaldo Oechsler; nicipal do vizioho muni-
1.0 secretário - José Pau- cípio.

Dólar caiu e ouro yoltou a subir
LONpRES - o dólar caiu novamente

---------- na Europa e o Banco Central da Repúbli­
c� Federal da_ Alemanha teve que adquirir,
1,2 bilhões de dóláres, para �vitar uma

queda. abaixo da cotação mínima. Anteci­
pa·se que esta nova crise poderia provocar
uma flutuação geral das moedas européias,
em relação ao dólar. Enquanto isso, o ou­
ro voltou a subir e chegou a 87 e 89 dó­
lares, comprador III vendedor, ou seja, dois
dólares acima do fechamento.

"-

LIBRA

Sociadade Esp.
João Pessoa
Dia 1 t de fevereiro 'de

1973 foi eleita a nova di
reloria da Sociedade Es·
porliva João Pessoa, ca·
bendo a presidencia ao

desporlisla e vice-Prefeilo
de Jal'ag'ua do Sul, sr.
João Lúcio da CosIa. É - f;e O ouro voltar aos niveis recordes
v!c.e-presidenle/. o sr.

va-I da semana passada, o dólar continuaráleria da COSIa, 1.0 secre� .

d
. .

tário _ Ivaldo <;achl _ cam o progreSSIvamente dIsse um corretor.
2.0 dito - Hilber� Fritz- A libra esterlima, apesar da série de gre­
ke; 1.0 Ii!soureiro - A· vea registradas na Grã-Baetanha, abriu em
fonso Reçh e 2,°. dilo :- alta. Na República Federal da Alemanha,Teobaldo Fra�kowJltk. Sao o Banco Central teve que comprar 12 bi-membros efellvos do Con- lh- d d11' .'seilho Fiscal' LinoSchwarz oss e o ares segund0 se mformou, pa-
IIson Nolt��eo Bdstos � ra manter a cotação mínima. Entretanto,
Udo lahn." O Banco Central nãö vai comprar seis bi­
_________ lhões de dólares,· como ocorreu há duas

semanas. Os borretores de Frankfurt dis·
seram que esta nova queda do dólar foi
precipitada pelos rumores de que os países
árabes recusariim acéitar 'pagamento em
dólares.

tos na noite de hoje e dica na Igreja de Deus,
na .manhã e tarde de ama· situada nesta cidade à
oh!!.. Á Doite devera fa� Rua Henrique Piazera.
lar em Jaraguazinho, nll Todas as peS80as de· boa
casa de um morador da� vontade estão gentilmen­quela localidade. Na 2.·_ te convidadas a oUTir o
feira dia

_
õ do· oorrente, ilustre viliitante da Ale

proferir' importante pré- manha.
\

Leia e

assiae
este semaaário·
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